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OBJETIVOS GERAIS 

Ampliar o debate sobre a constituição identitária sob o prisma sociocultural, político e étnico-racial e de gênero 

considerando a constituição do Estado Nacional. Problematizar categorias como campo e cidade, rural e urbano, 

arcaico e moderno, modernização e modernismo. Discutir processos de higienização cultural e racismo ambiental 
nas cidades brasileiras, com destaque para o Rio de Janeiro. Discutir processos locais que interferem em esfera 

global e vice-versa. Apontar para os processos de hegemonia cultural em meio à subalternidade, invisibilidade ou 

marginalização dos cor/pos e grupos sociais e suas práticas. Compreender processos de reprodução material e 
simbólica reforçadoras da ideia de nação permeada pela língua e ocupação de território. Aplicar conteúdo que 

atenda à obrigatoriedade da Lei 10.639/2003 realizando ações conjuntas e projetos em parceria com o NEABI-

PPRER - Cefet Maracanã. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e seminários; Leitura prévia dos textos indicados seguida de debate em sala de aula; Exibição 
de vídeos documentários seguidos de debates e atividades coordenadas acerca dos processos de imposição de 

práticas, paradigmas e pontos de vistas hegemônicos, destacando práticas culturais como o futebol, o samba ou 

canções folclorizadas, além de debates e visitas técnicas à lugares que se pretendam oficiais na memória 
nacional, tais como praças, museus, bibliotecas, arquivos públicos e outros espaços da cidade que desempenhem 

esta função. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

O aluno será constantemente avaliado no decorrer do curso em função de sua participação oral nos debates 

promovidos em sala de aula. Outro critério importante será a leitura crítica e interpretativa dos textos indicados 

para fundamentar e aprofundar os debates. Poderão ser realizadas provas escritas, seminários individuais ou em 
grupos e trabalhos escritos. Ao término do curso será exigido trabalho individual escrito cujo tema estará 

articulado às discussões do curso e pautado na bibliografia (obrigatória e complementar) indicada na ementa. 

Assiduidade e cumprimento dos prazos relativos à entrega de trabalhos pontuais e do trabalho final também 

serão considerados no processo de avaliação. Além da avaliação realizada pela professora, será exigida uma 
autoavaliação por aluna/a sobre seu desempenho na disciplina e sobre a contribuição da disciplina para sua 

formação humana e profissional. 
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